
ATA Nº 24/2025 DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 17 DE JUNHO DE 2025. 

Aos dezessete dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco (17/06/2025) reuniram-se 

em Sessão Ordinária, no Plenário da Câmara Municipal, os seguintes Vereadores: Dalmares 

Vieira Cordeiro, Ariovaldo Lino dos Santos, Juliano Ricardo Tibério, Ocimar Wagner 

Michelli, Emerson da Silva, Rosangela Maria Galera Turozi, Sandro Gusmão Moretto, 

Elias da Silva Rangel e Bruno Neves da Silva sob a Presidência deste último. Momento 

contínuo, pediu a todos que ficassem de pé para ouvirem um trecho bíblico a ser lido por ele 

mesmo. Passando ao PERÍODO DE EXPEDIENTE colocou a Ata da Sessão anterior em 

discussão. Não havendo discussão, emenda ou impugnação, a mesma foi aprovada a por 

unanimidade. Passando ao PERÍODO DA ORDEM DO DIA, contando com a presença de todos 

os Vereadores e da Oficial Legislativo da Casa, foram lidas as matérias e correspondências 

recebidas como se segue: Projeto de Resolução nº 03/2025, que altera o artigo 73 da Resolução 

03/1997 (Regimento Interno da Câmara Municipal), Indicação nº 04/2025, de todos os 

Vereadores, solicitando do Excelentíssimo Senhor Prefeito, a possibilidade em dispor um 

FARMACÊUTICO DE PLANTÃO, no Hospital Municipal de Lupionópolis, Ofício nº 141/2025, 

da Secretaria de Saúde  de Lupionópolis, encaminhando a esta Casa, para apreciação, o 

Relatório de Gestão da Saúde, referente ao primeiro quadrimestre  do ano de 2025, Ofício nº 

194/2025, do Conselho Tutelar de Lupionópolis, devolvendo a resposta do Ofício nº 035/2025, 

desta Casa, referente à Betoneira.  A seguir foram lidas as matérias a serem discutidas e votadas 

como se segue: Nesse momento, o Senhor Presidente suspendeu a Sessão para que as Comissões 

analisassem os Projetos que constavam na pauta da referida Sessão. Retomado os trabalhos, com 

Parecer favorável das Comissões, o Senhor Presidente colocou os Projetos em discussão. 

Projeto de Lei nº 23/2025, que altera dispositivo da Lei Municipal 21/2025. Sem 

discussão, foi colocado em votação e aprovado por unanimidade em segunda e última 

deliberação. Projeto de Resolução nº 03/2025, que altera o artigo 73 da Resolução 03/1997 

(Regimento Interno da Câmara Municipal). Sem discussão, foi colocado em votação e aprovado 

por unanimidade em primeira deliberação. Passando ao PERÍODO DAS COMUNICAÇÕES 

PARLAMENTARES, o Senhor Presidente concedeu a palavra ao Vereador inscrito como se 

segue: Vereadora Dalmares que diz: Boa noite a todos presentes, que que esteve na 

secretaria da saúde dias atras, com o vereador Juliano, Elias e Emerson. Sugeriu secretaria 

da saúde algo que já tinha falado em minha campanha de eleição, uma pulseirinha de 

identificação para os portadores de Alzheimer, pois muitos aqui tem parentes com a 

doença e acabaram desaparecidos devida a condição médica, e só foram achados em outra 

cidade, essa pulseira de identificação seria de muita importância para prevenir esses 

acontecimentos. A secretaria gostou da ideia e já está em andamento a implantação. Com 

a palavra o vereador Juliano que diz: Boa noite senhor Presidente e a todos presentes. 

Venho a aqui dizer alguns assuntos do Município, o primeiro é sobre o nosso pedido ao 

farmacêutico de plantão no hospital municipal, na semana passada houve essa 

informação, e o pessoal já estava sabendo, a secretaria  me mandou uma nota da 

secretaria, informando o seguinte: esta questão do medicamento foi um desejo do Prefeito 

desde de sua campanha, ele conseguiu junto com a secretária desde 15/04, que a farmácia 

ficasse aberta desde a hora do almoço, quanto ao finais de semana e depois das 17h, 

segunda a secretária desde 16/05 os medicamentos básicos já estão sendo entregues após 

a consulta, não apenas os medicamentos controlados por receituário, pois não são 

permitidos pelo conselho da farmácia. Em conversa com ela, a mesmo me disse que está 

sendo oferecido todos os medicamentos, com exceção dos controlados. Já a questão de 

colocar um farmacêutico de plantão, devemos analisar a situação orçamentária. Acho que 

neste momento, o setor da saúde tem que ser olhado com mais atenção no nosso Municio 

e em todo lugar. Com a palavra a vereadora Dalmares reforça que em suas visitas junto 

com o atual Prefeito foi levado em consideração a possibilidade da flexibilidade dos 

horários de funcionamento da farmácia, em relação ao fornecimento dos medicamentos, 

para um melhor atendimento a população. O vereador retorna com a palavra e diz: sobre 



outro assunto que gostaria de comentar aqui com aos vereadores, que diz respeito ao 

vereador Ariovaldo que reside na vila rural no distrito do Maíra, que foi um terror, pois o 

pessoal que mora na vila tiveram problemas em relação energia elétrica, diante dessas 

informações, eu havia conversado com o Prefeito há uns dias atras, ele informou que indo 

pro Maíra, logo após o aterro, havia um cabo de energia corrompido, há dez ou quinze 

dias atras e ficou no chão e pegou fogo. Neste dia o Prefeito confeccionou um oficio para 

o presidente da Copel, requisitando uma visita da área técnica e observar como que estava 

a estrutura de cabos, pois no Maíra temos as vila e todas as propriedades rurais e ficou 

combinado de virem neste final de semana, mas diante do caos do final de semana com a 

falta de energia, até umas pessoa me ligou ontem e hoje e consegui um contato por meio 

do pessoal da assembleia, com a regional de Londrina da Copel, ela se chama Jessica 

Lima ´é ela que atende a área pública da nossa região e segundo informações o Prefeito 

já entrou em contato com ela e já agendou uma visita aqui nesta infraestrutura da rede 

elétrica indo para o Maíra, pois recentemente tivemos uma troca de equipamento na 

Avenida e precisamos ter nossos equipamentos atualizados. O vereador Ariovaldo pede 

a palavra e diz: Boa noite a todos. Este problema está acontecendo desde sexta-feira e tem 

se agravado cada vez mais, teve muita queda de energia, na semana passada enviamos 

um oficio a Copel e teve melhoras, porem neste fim de semana foi uns caos até na segunda 

feira, acabei entrando em contato através de algumas unidades consumidores, fazendo 

reclamações, pois ficou muito tempo sem energia e acaba prejudicando os moradores em 

relação ao armazenamento de comidas e medicações, teve até comercio que quebrou 

equipamentos, fiquei sabendo de uma televisão e uma geladeira do mercado Voltarelli. 

Hoje fui até o escritório da Copel fiz uma reclamação novamente é também tenho o 

telefone da ouvidoria que passei para alguns munícipes para que façam também suas 

reclamações, pois depois da terceirização da Copel caiu muito a qualidade nos serviços 

prestados. Com a parte o vereador Juliano explica que ficou sabendo que uma pessoa que 

constatou e fez o reparo é uma pessoa com muita experiencia, mas que não trabalha na 

Copel, se chama Maurício. Com a palavra o vereador Ariovaldo que diz: Inclusive eu 

estive com o Mauricio e quero deixar meu agradecimento a ele por ser muito prestativo, 

que localizou o local através de seus contatos com antigos funcionários da antiga empresa 

onde trabalhava e resolveu o problema. O vereador Elias pede a palavra e diz:Boa noite 

senhor presidente e nobres vereadores. Ouvindo tudo o que o vereador Juliano falou, estou 

com um ofício aqui do Prefeito Municipal que fez a solicitação junto a Copel para uma 

visita técnica no dia 08/05, então esse problema aqui no município tem tendo uma 

sequência e falhas, como já foi falado depois que terceirizou os serviços, nós não temos 

contato que resolva a situação, fui procurado por algumas pessoas recebendo reclamação, 

tentei entrar em contato com pessoas que trabalham na Copel, mas muitos já não 

trabalham mais no local, mas me passaram o contato do responsável pela região, liguei 

umas oito vezes para ele, mas não fui atendido e nem obtive retorno. Estive com o Prefeito 

nesta tarde, que comentou que está se movimentando para conseguir uma solução. 

Gostaria de deixar registrado que estamos cientes de tais problemas, mas estamos sem 

apoio técnico da fornecedora de energia, então vejo esse problema bem complexo para os 

moradores, pois nos vereadores e Prefeito não estamos conseguindo resultado. É 

importante que várias pessoas façam a mesma reclamação na ouvidoria, para tentar 

chamar a atenção para uma resolução mais rápida. Acho que temos que pensar em novas 

soluções, até mesmo no setor jurídico, pois esta situação não pode continuar, pois está 

inviável a comunicação no atendimento ao cliente. Com a palavra o vereador Sandro 

comenta: Boa noite a todos presentes. Gostaria de deixar o meu conhecimento na causa, 

nesta questão da Copel, esta situação não  está ocorrendo de agora, no nosso município 

de Lupionópolis e também no distrito do Maíra, eu vi o discurso da gestão passada em 



conversar com a Presidência da  Copel e até em Curitiba para que a Copel investisse mais 

em Lupionópolis, pois o que está acontecendo, é que a Copel parou de fazer investimento 

no nosso município, não sei se em outros existe esse investimento, mas percebo que 

estamos esquecidos aqui no nosso município. Faço uma comparação com um cabo 

original em relação a esse problema, com som de carro da concessionaria, e você quer 

colocar mais som nesse carro, você tem que colocar uma bateria maior, é o que esta 

acontecendo com o nosso município, nosso município está crescendo, e não foi feito 

investimento nenhum nesta área, trocado transformadores, enfim nós precisamos de olhos 

maiores para solucionar este problema até com jurídico e legislativo, pois ficar sem 

energia nos finais de semana, os comerciantes, toda a população e muito prejudicial a 

todos, precisamos fazer algo a respeito. Aproveito e vou entrar na questão da água que 

também tem faltado muito na nossa cidade, precisamos nos movimentar, estou à 

disposição de todos e tenho certeza de que o executivo também fará sua parte, já deve 

estar fazendo. Em a parte, o vereador Juliano acrescenta dizendo: Senhor Presidente e 

pessoal das redes sociais há quanto tempo foi feita esta estrutura de fiação da Copel, 

conforme o vereador Sandro falou, anteriormente tínhamos uma quantidade x de 

eletrodoméstico, hoje em dia aumentou imensamente, as empresas, então tem que 

melhorar a infraestrutura, e o preço sempre e cobrado, deixe de pagar sua energia, se eles 

não vão lá cortar. Para finalizar, também esta semana o município, está em vias de 

recebimento de 4,800 milhões para finalização de ruas de terra do município, serão todas 

as ruas daqui e do distrito do Maíra, brevemente teremos essas ruas pavimentadas. O 

vereador Sandro pede a palavra e pergunta: Apenas a fim de conhecimento, existe a 

questão da contrapartida do Município? O vereador Juliano explica: O município entrou 

no programa a Rota do Progresso, que se trata de um programa do governo estadual, que 

atende alguns municípios com alguns requisitos e um dos benefícios e que em alguns 

casos não tem contrapartida, mas esse em especifico não sei dizer se tem, mas vou 

verificar e volto a informar, mas a grande maioria dos casos não tem contrapartida, a 

intenção deles e de alavancar o município, por fim eu gostaria de convidar a todos para a 

festa De São Joao no Maíra, a quermesse que acontecera na sexta e sábado, todos estão 

convidados, compartilhem com seus contatos, e vamos lá prestigiar esta festa que é tão 

importante. Com a palavra o Senhor presidente reforça a questão dos problema com a 

Copel de falta de eletricidade, dizendo que já faz muito tempo que vem ocorrendo isso, 

muitos ofícios já saíram desta casa de lei, como o vereador Sandro disse, a cidade está 

crescendo o investimento não está acompanhando, mas mesmo assim vamos agilizar 

outro documento juntamente com o jurídico e encaminhar para a Copel, e sim nós 

vereadores iremos encaminhar outro documento, acredito que o Prefeito também já está 

tomando suas providencias, para fim de uma resolução, estou aqui a nove anos e sempre 

tivemos este problema, precisamos pressionar para resolver este problema. Em relação a 

indicação da farmácia chegou até nós que apenas os medicamentos básicos estão sendo 

ofertados, como informou o vereador Juliano que está entregando todos os medicamentos, 

se realmente estiver sendo entregue, ótimo, se não é importante que entregue e tenha um 

farmacêutico de plantão, sei que tem que avaliar a questão orçamentárias, mas é bem 

importante esta indicação dos vereadores. Senhores vereadores este ofício recebi da 

escola das Irmãs, colégio Santa Rosa, é um tema que quero deixar bem claro com os 

vereadores, estão pedindo esta ajuda financeira, pois relataram que não receberam a 

liberação  da Prefeitura de um ônibus para uma viagem, o custo sairá do bolso da escola, 

não posso afirmar, eles me disseram  que não foi concedido pelo Prefeito, estamos tendo 

problemas no municio em relação a esta liberação de ônibus para todas as escolas, o 

Colégio Guido gostaria de ter levado os alunos ao cinema, e não foi possível, pois o 

Prefeito não liberou o ônibus, e todos os anos sempre teve essa oferta para as escolas, e 



agora não está acontecendo mais, alegando não ter ônibus disponível. Temos o vereador 

Juliano e Elias que participaram de gestões passadas e não me recordo de acontecer isso, 

não entendo o porquê de não ter o ônibus, pois sempre teve, até em gestão anterior do 

prefeito atual. Até para as crianças do nosso coral infantil, que sempre fazem uma viagem 

recreativa, também foi negado, jogos escolares foi um problema enorme para conseguir 

a liberação, isto não pode acontecer no nosso Município, temos que resolver isso, creio 

que está faltando vontade de alguém, pois as reclamações chegam direto em relação a não 

liberação dos ônibus. Em relação a resposta do conselho tutelar, não entendi muito essa 

resposta porque, querendo ou não, eles falaram que foi publicado em de redes sociais, 

antes que chegassem para elas, mas não foi assim, protocolei nesta casa e não tem sigilo, 

acho que não deveriam ter falado isso, pois alegaram que não chegou ao conhecimento 

deles, mas quando perguntaram para o CEMEI, está aqui a resposta. Me pergunto se o 

Conselho Tutelar não pode atuar nesse caso, pois está bem claro as reclamações da 

diretora sobre os prejuízos para desempenho da escola. Inclusive esta betoneira foi 

retirada na quarta feira passada pelo vice-prefeito Claudinei Bregondi, depois voltou na 

segunda, não estou entendendo essa situação, pois ficamos tristes com a resposta do 

secretário dizendo que não tem decibéis excedentes, essa betoneira já virou uma novela, 

pois já virou uma questão de birra. Com a parte o vereador Ariovaldo que ressalta sua 

indignação com essa questão da betoneira, pois disse que já virou briguinha de criança. 

Não pode acontecer isso, pois temos crianças autistas que na maioria não suportam o 

barulho, pois tem que parar com isso, pois é muito simples de resolver, pois está na hora 

do Prefeito colocar os pés no chão e resolver, trabalhar como sempre trabalhou em seus 

mandatos, e procurar o melhor para a cidade e deixar as picuinhas de lado. Em a parte o 

vereador Sandro diz: Acho que todos nos vereadores temos nossas opiniões, seja a favor 

ou contra, que este caso virou proporção muito grande, chegou até ser publicado no jornal 

terceira opinião, pois não precisava ser assim, pois é algo que esta atrapalhando demais 

as crianças, até como vereador Arivaldo comentou sobre as crianças Autistas, é um 

absurdo e é muito simples de resolver, já virou chacota na cidade este assunto da 

betoneira, pessoal das redes sociais comentando, poxa vida vamos deixar de lado esse 

assunto partidário, talvez seja uma questão de birra mesmo do atual gestor, temos que 

puxar o freio e ver o lado das nossas crianças que estão sendo prejudicadas com o barulho, 

temos que olhar para frente, temos os pais das crianças  que estão bravos, que votam e 

confiaram naquela direção. Estamos num caminho sem volta, deixo mais uma vez 

registrado a minha indignação com este descaso. Com a parte a vereadora Rosangela que 

diz: Não entendi muito bem a resposta do secretário responsável, que informou que o 

funcionamento do equipamento ocorre no período normal de jornada de trabalho, mas o 

período normal da jornada de trabalho coincide com o período em que as crianças estão 

em sala de aula. Então agora pessoal, nós estamos aqui pedindo isso há muito tempo, 

temos que conscientizar e orientar os pais a prestarem suas reclamações, pois são seus 

filhos que estão sofrendo as consequências. Como já disseram anteriormente este caso já 

virou uma palhaçada. O presidente Bruno retoma a palavra e diz: Concordo plenamente, 

pois este caso é uma é absurdo, infelizmente já chegamos no nosso poder máximo aqui 

nesta casa, encaminhamos ao conselho tutelar e aguardar que os pais também se 

manifestem e consigamos resolver esta questão. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 

Presidente em nome de Deus encerrou a Sessão. Eu                                     1ª Secretária 

lavrei a presente Ata. 
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